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PROMESSAS DE DEUS PARA A PIB SÃO LUÍS

Isaías 54

INTRODUÇÃO:
· Deus está mais interessado por nós como pessoas, do que podemos fazer para ele, ou seja, Deus quer a nossa comunhão mais do que o nosso serviço.
· Deus não está muito preocupado com a nossa estrutura, com a qualidade técnica do nosso louvor, com a beleza das nossas vozes, nem com a destreza dos nossos instrumentistas.
· O trabalho de Deus é quase sempre de longo prazo. (Moisés passou 40 anos para ver o primeiro resultado). Muitas crianças foram mortas; homens castigados e maltratados.
· Nós vimos, há alguns anos, preocupados com o plano de Deus, evangelização, missões, ação social e temos nos preocupado com estratégias e com as estruturas necessárias. 
· Todas estas coisas são importantes e necessárias. Mas o mais importante é que somos “favoritos de Deus”. Cada um de nós é especial para Deus. A viúva estéril de Is. 54.1, somos nós, individual e coletiva, em quem ele dedica todo seu cuidado, preocupação e amor. 
· Nós nunca estamos tão próximos de Deus do que quando pomos em prática o nosso amor pelos não evangelizados. (Digamos: Mt. 28.18-20). Essa promessa é seguramente para aqueles que seguem fazendo discípulos. “SALVAR, BATIZAR E INTEGRAR, NUMA COMUNIDADE DE AMOR É A NOSSA MISSÃO”. Isaías 54 é um grande equivalente da nossa missão. Vamos procurar nesta noite encorajamento nas palavras imortais, escritas por Isaías. Nós estamos envolvidos em alargar as nossas fronteiras e nos expandirmos por toda terra. 
DEUS NOS FAZ SEIS PROMESSAS
1. Libertar-nos do medo (Is. 54.4) - medo das pessoas, de falhar, do desconhecido, de aranhas, de fobias, tantas que impedem muitos de seguirem a Cristo em obediência a qualquer chamado. Esta é uma promessa dupla: Primeiro; não precisamos temer o futuro; e segundo, as coisas do passado não nos amarram mais aos sentimentos de fracasso e inconveniência. Deus garante o nosso futuro em meio ao futuro do mundo. Nós não temos o que temer, as ameaças são reais: violência, guerra, doenças, estabilidade econômica ou falta de segurança. Isto é verdade aqui e mais cruel em outros países, onde missionários sofrem perseguições, terrorismo, seqüestros. Com tudo isto, nós não temos por que temer as conseqüências futuras. O Senhor Jesus estará conosco, o Espírito Santo nos dará poder, e o Pai nos garante que não seremos envergonhados pelo inimigo, por aqueles que se opõem a nós, ou mesmo por nossos irmãos, às vezes da própria casa. Tudo pode falhar: finanças, saúde, colaboradores, métodos, mas Deus não nos desamparará. Podemos sofrer, ter câncer, ser torturados ou martirizados, mas nosso relacionamento com Deus, nosso fruto eterno e nossa coroa estarão seguros. Com tais promessas nós poderemos sair em seu nome para dominar reinos, libertar cativos, edificar igrejas, ver Satanás ser colocado debaixo dos nossos pés e a evangelização do mundo ser alcançada. (Rm 8.31-32; Mt 24.1-13; II Tm 4.6-8; Fl 1.6). A promessa de libertação do medo é também para o passado. A vergonha da juventude e o opróbrio da viuvez. Nossas loucuras do passado, nossos pecados, nosso estilo de vida e também os acontecimentos trágicos em nossas vidas deixam cicatrizes. Deus esquece tudo. O sangue de Jesus é suficiente para purificar aqueles que se arrependem e testemunham poderosamente para ajudar outros. Que maravilha sabermos que o evangelho que pregamos tem poder para neutralizar totalmente o impacto negativo das experiências do passado em nosso ministério futuro.
2. Deus promete nos unir com Cristo. (54.5). Nós somos casados com o Criador, nos unimos ao Santíssimo de Israel de maneira irresistível. Nós somos a sua noiva. A bíblia diz que Jesus é o nosso provedor, é o nosso amado, é o nosso tudo. 
3. Deus nos promete controle e direção (54.6). É chocante ver a situação dessa mulher desprezada e abandonada pelo marido. No meio do remorso, auto-piedade e desespero ela é chamada e recebida em perfeita união, e lhe é oferecida a perspectiva de produtividade. Essa mulher é você e sou eu! Deus nos chama em nosso desespero profundo não apenas para uma salvação da miséria, mas para uma vida de comunhão com ele e para uma vida de produtividade. Deus tem um plano para você no seu reino. Mas, propósito e direção são condicionais (Rm 12.1-2). 1. Sacrifício vivo; 2. não se conformando com este mundo. 3. sendo transformado continuamente pela renovação da mente.
4. Libertar-nos ou redimir-nos de cada fracasso (Is 54.7-10). Algumas vezes Deus parece distante. O mundo parece cair sobre a nossa cabeça, a oração, uma batalha e o serviço cansativo. Ninguém é capaz de olhar para trás e dizer que nunca fez uma burrice. Nós todos temos situações de fracasso. Tais situações podem ser gigantescas na área moral, nas finanças, nos relacionamentos ou no próprio ministério. Talvez haja limitações conseqüentes com as quais teremos de viver: Divórcio para uns; mal casados para outros, um filho ilegítimo, mas o Senhor nos levanta e tem um novo começo para nós. Que amor! Que Pai! Que Redentor. Deus tem sempre um plano “A” para mim e para você, não importa o passado.
5. Ele nos promete Produtividade Eterna (54.11-13). Apesar das agonias e sofrimentos a noiva estará pronta, linda e gloriosa. Nós frutificaremos.  E essas leves aflições momentâneas estão nos preparando para o que é de valor eterno e de glória. A Igreja estará perfeita. Como são mínimos os sofrimentos quando olhamos fixamente para Jesus. Nós sabemos que o nosso trabalho no Senhor não é vão.
6. Deus promete proteção Sobrenatural (54.15-17). Nós estamos envolvidos na maior e mais cruel de todas as guerras. O inimigo não se renderá facilmente, seu império em queda, não se renderá até que o Senhor dos senhores venha em triunfo, no  final dos tempos. Cada fortaleza, cada abrigo, cada coração pecaminoso será uma batalha. Nossos acidentes e ferimentos serão graves. Sofrimento e martírio são a nossa sorte. (Is. 54.15-17). As palavras de Jesus dão a mesma mensagem: “No mundo tereis aflições”, mas nos garante que venceu o mundo. Ele nos deu autoridade para pisarmos serpentes e escorpiões, e todos os poderes do inimigo. Paulo nos garante que sobre tudo o que o inimigo puder lançar sobre nós, nós seremos mais que vencedores. Glorifiquemos ao nosso Deus por podermos participar desse grande combate. O combate da vitória de Cristo e do seu reino.  
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